
As Raízes 

Ancestrais e 

Evolução do 

Povo Brasileiro



Genoma...

Proteoma...

Transcritoma...

Metaboloma...

Fenoma...

Varioma...

Ancestroma











Em 1500 chegaram os europeus.



A partir de 1550 foram trazidos os africanos.





Estas três raízes 

ancestrais formaram 

o povo brasileiro





Estratégia de Estudo

Pesquisando a atual 

diversidade genômica do 

povo brasileiro, queremos 

estabelecer a sua estrutura 

genética e reconstruir a sua 

formação



Retrato do

Índio 

Brasileiro









Qual a origem 

geográfica dos 

ameríndios?







2000

500 anos da

chegada dos

europeus



Retrato do

Branco 

Brasileiro



IBGE

Instituto Brasileiro de 

Geografia Estatística

Brancos, pretos, pardos, 

amarelos, índios e sem 

declaração
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•DNA Mitocondrial

•Cromosomo Y 
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Linhagem
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European Immigrants to Brazil

1500-1808

1851-1960

465.000

1.732.000

1.619.000

TOTAL 4.989.000

Source: Ribeiro (1995)

Portugal

Portugal

Italy

Spain

Germany

Japan

694.000

250.000

229.000



Brazil

Portugal







247 Self-classified White Brazilians





mtDNA Brancos de São Paulo

54%

24%

22%

Europeu

Ameríndio

Africano

242 White Individuals from São Paulo





Retrato do

Preto 

Brasileiro





Yp

Yq

11.3

11.2

11.1
11.1

11.21

11.22

11.23

12

Y







?









Problemas com o Registro Histórico

• Registro incompleto – Queima de 
arquivos
Dados disponíveis apenas para 1,3 
milhões de escravos

• Não-representatividade dos portos de 
saída

• Variação regional

• Sobrevida e Fecundidade

• Migrações Internas









Modesto Brocos Y Gomez

1895









Modesto Brocos Y Gomez

1895



*





Parra et al., 1998

Ethnic-specific polymorphisms 
 

Adapted from: Parra et al. 1998 - African American Admixture 

 
Locus Type Africans Europeans 

APO Alu ins 0.50 0.92 

AT3 – I/D 68bp ins/del 0.80 0.27 

GC 1S SNP 0.08 0.60 

GC 1F SNP 0.80 0.15 

FY – null SNP 0.00 1.00 

LPL SNP 0.97 0.45 

OCA 2 SNP 0.20 0.75 

RB 2300 SNP 0.85 0.30 

Sb 19.3 Alu ins 0.45 0.90 

 presence of Alu insertion or absence of restriction site 

 

Marcadores Informativos

de Ancestralidade







A nível individual é praticamente 

impossível inferir a ancestralidade 

genômica de um brasileiro a partir de 

sua Cor 









Polimorfismos de 

Inserção-Deleção

(Indels)



Indels













IBGE – 2008

Cor de pele segundo regiões





Ancestralidade de 934 brasileiros

Ordem aleatória

Ancestralidade          Ancestralidade         Ancestralidade

europeia                     africana                    ameríndia



934 brasileiros

Ancestralidade segundo a região geográfica







Norte                           Nordeste

Sudeste                           Sul



934 brasileiros

Ordem decrescente de ancestralidade europeia

Ancestralidade          Ancestralidade         Ancestralidade

europeia                     africana                    ameríndia









O Branqueamento 

do Brasil





Count Arthur de Gobineau

1816-1882

Viveu no Brasil de março 

de 1869 a abril de 1870 

como membro da missão 

cultural francesa.



Pedro II

(1825 – 1891)



Rio de Janeiro

0.377 0.533 0.090



Mitocondrial

vs

Genômico













Conclusões







• Independente da cor de sua pele a vasta 

maioria dos brasileiros tem um grau 

significativo de ancestralidade africana

• Independente da cor de sua pele a vasta 

maioria dos brasileiros tem um grau 

significativo de ancestralidade européia

• Independente da cor de sua pele uma grande 

porção dos brasileiros tem um grau 

significativo de ancestralidade ameríndia



Não faz sentido falar sobre “populações” 

de brasileiros brancos ou de brasileiros 

negros por causa da pobre correlação 

entre cor e ancestralidade

Também não faz sentido falar em 

afrodescendentes ou eurodescendentes 

porque a vasta maioria dos brasileiros  

tem uma proporção significativa de 

ancestralidade africana e européia (e 

ameríndia)



Assim, a única maneira de 

lidar com a variabilidade 

genética dos brasileiros é 

individualmente, como 180 

milhões de seres humanos 

únicos e singulares nos 

seus genomas e nas suas 

histórias de vida



FIM



Mais: Juliana Pimenta – Luciana Bastos-Rodrigues – Simone Santos

Vanessa Gonçalves – Fernanda Kehdy – Higgor Dornelas –

Clarice Racioppi 

Maria Cátira Bortolini – Sérgio Bydlowski – Guilherme Suarez-Kurtz 



Consequências 

médicas





Marcos Borato Viana, UFMG, 2008







http://science.educati

on.nih.gov/supplemen









Watanabe et al 2008 
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Não faz sentido falar sobre “populações” 

de brasileiros brancos ou de brasileiros 

negros por causa da pobre correlação 

entre cor e ancestralidade

Também não faz sentido falar em 

afrodescendentes ou eurodescendentes 

porque a vasta maioria dos brasileiros  

tem uma proporção significativa de 

ancestralidade africana e européia (e 

ameríndia)













The genetic variation seen outside 

of Africa is a subset of the variation 

within Africa



Manica et al., 2005



Weiss & Long, 2009



Conclusões
• Cada brasileiro tem uma proporção singular de 

ancestralidade europeia, ameríndia e africana.

• A relação entre cor de pele e ancestralidade no 

Brasil é tênue.

• Nas várias regiões do Brasil, cores de pele 

possuem significados diversos. 

• A única divisão biologicamente coerente dos 

brasileiros é em 190 milhões de pessoas. 

• Cientificamente não se justifica a segmentação 

dos brasileiros em grupos de cor de pele para 

tratamento diferencial pela lei.



















934 brasileiros

Ordem decrescente de ancestralidade europeia

Ancestralidade          Ancestralidade         Ancestralidade

europeia                     africana                    ameríndia



O IBGE nos seus censos não 

computa ancestralidade. Ele usa 

somente auto-classificação impondo 

um pequeno número de categorias 

de cor de pele.

As categorias de cor branca, parda e 

preta são responsáveis por mais de 

99% da população brasileira.



934 brasileiros

Ordem decrescente de ancestralidade europeia

Brancos                         Pardos                           Pretos

Ancestralidade          Ancestralidade         Ancestralidade

europeia                     africana                    ameríndia



934 brasileiros

Ordem aleatória

Brancos                         Pardos                           Pretos

Ancestralidade          Ancestralidade         Ancestralidade

europeia                     africana                    ameríndia



individualmente, como 190 

milhões de seres humanos 

únicos e singulares nas 

suas ancestralidades, nos 

seus genomas e nas suas 

histórias de vida



Regiões do 

Brasil









Conclusões





• Cada brasileiro tem uma proporção singular 

de ancestralidade europeia, ameríndia e 

africana.

• A relação entre cor de pele e ancestralidade 

no Brasil é tênue.

• Nas várias regiões do Brasil, cores de pele 

possuem significados diversos. 

• Cientificamente não se justifica a 

segmentação dos brasileiros em grupos de 

cor de pele para tratamento diferencial pela 

lei.



• Independente da cor de sua pele a vasta 

maioria dos brasileiros tem um grau 

significativo de ancestralidade africana

• Independente da cor de sua pele a vasta 

maioria dos brasileiros tem um grau 

significativo de ancestralidade européia

• Independente da cor de sua pele uma grande 

porção dos brasileiros tem um grau 

significativo de ancestralidade ameríndia



Assim, a única maneira de 

lidar com a variabilidade 

genética dos brasileiros é 

individualmente, como 180 

milhões de seres humanos 

únicos e singulares nos 

seus genomas e nas suas 

histórias de vida
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Rio Grande do Sul
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Bahia
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Rio de Janeiro

R2



Diáspora Africana



Brasil: Ponto de Encontro

Umuarama


